
Exercícios físicos na mobilidade cervical em pessoas adultas e idosas:
uma revisão sistemática

Cyntia Leila Stiz Gessner¹; Fernanda Souza Tomé da Silva¹; Braulio Henrique Magnani Branco²; Luciana Lozza de Moraes Marchiori ²
¹ Centro Universitário Leonardo da Vinci (Uniasselvi)

² UNICESUMAR Maringá
email do (a) autor(a) correspondente: cyntiagessner@gmail.com

Resumo: Alterações na mobilidade cervical afetam não apenas a capacidade de realizar
movimentos simples, mas também limitam funções mais complexas que desativam o controle
postural e o equilíbrio e geram impactos generalizados. O objetivo deste trabalho foi revisar
sistematicamente na literatura estudos que abordem o potencial terapêutico de exercícios
físicos com foco na mobilidade da coluna cervical em pessoas adultas e idosas. Foi realizada a
revisão sistemática da literatura com levantamento bibliográfico de textos publicados entre
2019 e 2024 em bases de dados indexadas como PubMed, LILACS, SciELO e com os
descritores: “(Exercise) AND (Elderly OR Aged )AND (neck OR cervical vertebrae) AND (cervical
Mobility)”. Através da definição dos termos de inclusão e exclusão, foram selecionados oitenta
estudos, sendo que cinco enquadraram-se na proposta desta revisão. Os estudos sugerem
que os exercícios físicos apresentaram efeitos positivos nos quais a redução da dor, o aumento
na amplitude de movimento cervical, a melhora na incapacidade do pescoço e a resistência
muscular foram os desfechos mais beneficiados. Houve poucos estudos que descreveram os
efeitos dos exercícios físicos na mobilidade cervical, sendo que um esteve associado à
pessoas idosas. Esta pesquisa encontrou alta variabilidade nas metodologias, duração e
intensidade dos exercícios estudados. Isso limita comparações diretas e dificulta conclusões
sobre a eficácia dos protocolos. Estudos futuros podem padronizar intervenções e ampliar
amostras para comparações mais robustas entre diferentes tipos de exercício.

Abstract: Changes in cervical mobility not only affect the ability to perform simple movements,
but also limit more complex functions that disable postural control and balance and generate
widespread impacts. The objective of this work was to systematically review studies in the
literature that address the therapeutic potential of physical exercises focusing on the mobility of
the cervical spine in adults and elderly people. A systematic literature review was carried out
with a bibliographic survey of texts published between 2019 and 2024 in indexed databases
such as PubMed, LILACS, SciELO and with the descriptors: “(Exercise) AND (Elderly OR Aged )
AND (neck OR cervical vertebrae) AND (cervical Mobility)”. By defining the terms of inclusion
and exclusion, eighty studies were selected, five of which met the proposal of this review.
Studies suggest that physical exercise had positive effects in which pain reduction, increase in
cervical range of motion, improvement in neck disability and muscular resistance were the most
beneficial outcomes. There were few studies that described the effects of physical exercise on
cervical mobility, one of which was associated with elderly people. This research found high
variability in the methodologies, duration and intensity of the exercises studied. This limits direct
comparisons and makes conclusions about the effectiveness of protocols difficult. Future
studies can standardize interventions and expand samples for more robust comparisons
between different types of exercise.
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Exercícios físicos na mobilidade cervical...

Introdução
  A coluna cervical é a parte mais móvel da coluna vertebral; portanto, sua cinemática tem
significância particular em condições saudáveis e degenerativas. Na degeneração da coluna
cervical, a redução da altura do disco, listese e carga desproporcional das articulações
facetárias e das placas terminais ósseas promovem a formação óssea exacerbada que
diminui a mobilidade cervical em pacientes com degeneração grave (Lindenmann, 2022).
 A redução da mobilidade cervical afeta não apenas a capacidade de realizar movimentos
simples, como girar a cabeça, mas também limita funções mais complexas que desativam o
controle postural e o equilíbrio (Valenza-Peña et al., 2024). A mobilidade reduzida do
pescoço limita o monitoramento visual (de mudanças repentinas) do ambiente, fornecendo
assim uma entrada visual restrita ao sistema vestibular (Roman DE Mettelinge; Desimpelaere;
Cambier, 2023).
  A mobilidade limitada aumenta o risco de quedas e diminui a capacidade de independência,
fatores essenciais para o envelhecimento saudável. Portanto, a manutenção da mobilidade e
o controle da dor são críticos para promover a qualidade de vida na velhice (Brasil, 2023).  A
postura inadequada ou padrões de movimento inadequados da coluna cervical podem
possivelmente reduzir a área do forame intervertebral e, consequentemente, causar dor no
pescoço e aprisionamento da raiz nervosa (Wu et al. 2022).
  Os distúrbios musculoesqueléticos estão entre as principais causas de dor e incapacidade
no mundo, afetando significativamente a qualidade de vida de adultos e idosos (Wu et al.
2021). Dentre essas condições, a dor na coluna cervical são frequentes e tendem a se
agravar com o processo de envelhecimento, devido a alterações físicas naturais, como a
perda de massa muscular, o declínio da flexibilidade e a degeneração das articulações e
condições autoimunes (Kazeminasab et al. 2022). 
 Além disso, a dor cervical crônica está associada a altos índices de absenteísmo,
impactando qualidades na produtividade no trabalho (Haeffner et al. 2018). especialmente
em funções que exigem posturas prolongadas e movimentos repetitivos (Melo et al. 2017;
Barbosa et al. 2023). 
  No contexto do envelhecimento, a presença de dor crônica na região cervical impede que
muitos idosos vivam de forma ativa e saudável (Ferreti et al. 2019). As diminuições na
mobilidade cervical e na propriocepção podem levar ao aumento do risco de queda. No
entanto, a mobilidade cervical reduzida e propriocepção, podem ser modificáveis por meio
de programas de exercícios personalizados (Roman de Mettelinge; Desimpelaere; Cambier,
2023).
  Estratégias terapêuticas, como a fisioterapia, são essenciais para melhorar a flexibilidade,
força muscular e amplitude de movimento, reduzindo os sintomas e permitindo um
envelhecimento mais ativo (Yang et al. 2023). Os movimentos de flexão, extensão, rotação e
inclinação da cabeça devem estar em harmonia para que não haja disfunções cinesiológicas
ou biomecânicas (Cunha; Santos, 2023). 
 Dada a complexidade da mobilidade cervical e seus impactos generalizados, este trabalho
teve como objetivo, revisar sistematicamente na literatura estudos que abordem o potencial
terapêutico de exercícios físicos com foco na mobilidade da coluna cervical em pessoas
adultas e idosas.
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  Para este estudo, foi realizada uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de
investigar o potencial terapêutico dos exercícios físicos voltados para a mobilidade da coluna
cervical em adultos e pessoas idosas. As estratégias de busca foram baseadas em diretrizes
nacionais e internacionais para a sistematização de dados (Berwanger et al. 2007; Braga;
Melo, 2009). Os passos seguidos incluíram: formulação da pergunta de pesquisa; busca na
literatura; seleção dos artigos; extração e avaliação da qualidade metodológica dos dados; e,
por fim, síntese dos achados (Galvão; Pereira, 2014). Na formulação da pergunta norteadora,
foi utilizada a estratégia População, Intervenção, Comparação e Outcome/Desfecho (PICO);
na delimitação da população, foram considerados adultos e pessoas idosas; quanto à
intervenção, exercícios físicos; os estudos incluídos analisaram o potencial terapêutico de
exercícios físicos e os principais desfechos analisados foram os resultados na amplitude de
movimento da coluna cervical. A seguinte questão norteadora foi definida: "Qual o potencial
terapêutico de exercícios físicos para melhorar a mobilidade da coluna cervical em adultos e
pessoas idosas?" A definição dessa questão foi essencial para guiar todas as etapas
subsequentes da revisão. 
   O processo de revisão foi organizado em etapas adaptadas que envolveram a definição do
problema a ser pesquisado, critérios de inclusão e exclusão, categorização e síntese dos
resultados, e interpretação das conclusões com base na literatura encontrada. Foram
utilizadas as bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, utilizando a estratégia de busca:
“Exercise” AND “Elderly” OR “Aged” AND “Neck” OR “Cervical vertebrae” AND “Cervical
mobility”. Os termos foram selecionados a partir de descritores do DeCS e MeSH, exceto por
“cervical Mobility”, que foi mantido por ser amplamente utilizado nos estudos analisados.
Para a inclusão dos artigos, os critérios estabelecidos foram: estudos originais, completos e
disponíveis na íntegra; publicados entre 2019 e 2024 em português e inglês; acesso gratuito;
e que incluíssem adultos (≥18 anos) ou idosos (≥60 anos) submetidos a protocolos de
exercícios físicos com resultados na mobilidade cervical.  
  Foram excluídos artigos não relacionados ao tema, duplicados, que não abordassem a
população-alvo, relatos de opinião, ensaios teóricos, revisões, teses, capítulos de livros,
monografias e estudos que, após leitura preliminar, não contemplassem a pergunta da
pesquisa.
 A análise dos artigos seguiu três etapas: (1) leitura e análise dos títulos e resumos,
aplicando os critérios de inclusão; (2) leitura integral dos artigos selecionados para verificar
a relevância com a questão de pesquisa; e (3) compilação de informações relevantes em
tabelas, contendo dados como ano, país, delineamento, amostra, objetivo, período, faixa
etária, descrição do programa de exercícios e principais resultados. Dois pesquisadores
realizaram a seleção de forma independente e, em caso de divergências, um terceiro revisor
foi consultado para resolver as questões e alcançar um consenso. A ferramenta PRISMA foi
utilizada para garantir transparência na descrição dos métodos e resultados (PAGE, 2022).
  A busca foi realizada entre setembro e outubro de 2024, identificando 78 estudos na
PubMed e 2 na LILACS. Posteriormente, procedeu-se com a seleção, considerando-se como
potencialmente elegíveis, os estudos cujos títulos e resumos tinham afinidade com o tema. 

Metodologia
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Foram excluídos os estudos que não se enquadrassem nos critérios de inclusão e excluídos
aqueles que atendiam aos critérios de exclusão e os duplicados.  Ao final, 5 publicações da
PubMed foram consideradas elegíveis para leitura completa, enquanto as encontradas na
LILACS não atenderam aos critérios estabelecidos. A qualidade metodológica foi analisada
por dois avaliadores, sendo qualquer divergência resolvida por consenso. O fluxograma da
seleção está descrito na Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxograma da identificação, seleção e inclusão dos artigos, conforme PRISMA (Page, 2022)

Resultados e Discussão
 A busca de artigos nas diferentes bases de dados possibilitou identificar o total de 80
trabalhos que contemplavam preliminarmente os critérios de elegibilidade. Foram excluídos
os estudos não relacionados ao tema (n=73) e aqueles que tratavam de revisão sistemática
(n= 2). Após a leitura na íntegra dos artigos, foram selecionados cinco estudos para esta
revisão. A identificação e as características dos estudos incluídos estão apresentadas na
tabela 1. Os instrumentos utilizados para a avaliação, variaram de acordo com o objetivo dos
autores e estão demonstrados na mesma figura. Os achados deste estudo devem ser
interpretados com cautela, considerando algumas limitações, como a ausência de estudos
que abordem essa temática especificamente na população idosa. Todos os dados foram
analisados ​ qualitativamente e apresentados narrativamente.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Figura 1 - Fluxograma da identificação, seleção e inclusão dos artigos, conforme PRISMA (Page, 2022)

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

 Esta revisão sistemática buscou pesquisas que abordassem o potencial terapêutico de
exercícios físicos com foco na mobilidade da coluna cervical em pessoas adultas e idosas. Os
estudos incluídos nesta revisão foram publicados na Coréia, Espanha, China, Suécia e Egito.
Dos cinco estudos selecionados, a faixa etária pesquisada ficou entre 18 e 67 anos de idade,
destes, apenas um (Rodríguez-Sanz et al. 2020) incluiu idosos em sua amostra. No entanto,
foram incluídos juntamente com pessoas adultas, não havendo separação de idade na análise
dos resultados. Todos os estudos utilizaram homens e mulheres, sendo o sexo feminino
prevalente em 4 estudos. 
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  Os períodos de intervenção dos estudos selecionados variaram de quatro semanas a 12
meses. Para a avaliação da coluna cervical, os instrumentos utilizados foram: avaliação da
amplitude de movimento cervical, Índice de incapacidade do pescoço, teste de
flexão/rotação e medidas do miotonômetro (tônus do trapézio superior, rigidez e
elasticidade).
 Os tratamentos foram focados em: dor crônica no pescoço, dor crônica no pescoço e
disfunção da coluna cervical superior, dor cervical crônica não específica, distúrbios
crônicos associados a chicotadas e dor de cabeça cervicogênica. 
 Em todas as intervenções realizadas, os exercícios físicos foram utilizados como
tratamento, sendo que, foram focados na região cervical e na cervical e escápula. E, a
utilização dos exercícios físicos, apresentaram efeitos positivos em todos os tratamentos. 
 O aumento na amplitude de movimento cervical, a redução da dor, a melhora na
incapacidade do pescoço e a resistência muscular foram os desfechos mais beneficiados.
Quanto ao programa de exercícios selecionados para as intervenções, tem-se que, foram
utilizados alongamentos, exercícios de resistência e treinamento específico de extensores
cervicais. 
 No estudo Abdel-aal; Elsayyad; Megahed (2021), que investigou a técnica Graston
combinada com exercícios, os resultados mostraram que essa combinação foi mais eficaz do
que os exercícios isolados. Ambos os grupos, no entanto, tiveram redução da dor, melhora
na incapacidade do pescoço, aumento da amplitude de movimento cervical, além de menor
frequência e duração da dor de cabeça e uso de medicamentos.
  A cervicalgia crônica é uma condição que compromete a mobilidade e a qualidade de vida,
afetando principalmente as mulheres (Ferreti et al. 2019). A maior incidência no sexo
feminino se deve a fatores biológicos, hormonais e sociais, além de diferenças na percepção
da dor (Palacios-Ceña et al. 2021). Caracterizada por episódios recorrentes, a dor cervical
crônica pode durar semanas, meses ou anos. Essa dor gera limitações diárias e sobrecarga
física e emocional (Wu et al. 2021).  Os fatores hormonais e papéis sociais, como a
sobrecarga doméstica, tornam as mulheres mais suscetíveis à dor cervical crônica. Esse
conhecimento ajuda a direcionar intervenções preventivas voltadas para o público feminino,
considerando essas particularidades (Palacios-Ceña et al. 2021).
  Pacientes com cervicalgia crônica relatam dificuldades em manter posturas prolongadas e
realizar movimentos repetitivos. Isso agrava a dor e cria um ciclo de imobilidade (Valenza-
Peña et al. 2024). Ambientes de trabalho que exigem postura estática do pescoço, como o
uso contínuo de computadores, aumentam o desconforto musculoesquelético e podem
contribuir para esse quadro (Wu et al., 2022). Além disso, essa condição gera custos
elevados para os sistemas de saúde, devido ao aumento de consultas, tratamentos e
reabilitação (Rocha et al. 2021; Soltanabadi et al. 2024). 
  A dor cervical crônica gera custos econômicos relevantes. Ela contribui para o absenteísmo
e o presenteísmo no trabalho. Programas de exercícios em empresas poderiam reduzir a
incidência de afastamentos e os custos médicos, especialmente em funções que exigem
postura fixa (Rocha et al. 2021). Identificar fatores de proteção e risco, gatilhos e efeitos das
intervenções orienta a prevenção e o tratamento da dor cervical (Kazeminasab et al. 2022). 
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 Entre os fatores de risco, destacam-se a falta de atividade física, uso excessivo de
computadores, estresse elevado e o sexo feminino (Jahre et al. 2021).
  Uma análise de 14 ensaios com diferentes abordagens de exercício; incluindo força,
controle motor, resistência, mobilidade e aeróbicos, isolados ou combinados; mostrou
benefícios na dor e melhora na incapacidade cervical. A variabilidade dos estudos, porém,
dificultou a recomendação de um tipo específico de exercício (Wilhelm et al. 2021).
  No estudo de Peterson et al. (2024), os exercícios melhoraram a resistência muscular e a
amplitude de movimento cervical após 3 e 15 meses. Batool; Soomro; Baig, (2024)
compararam exercícios de estabilização do pescoço e exercícios dinâmicos para postura de
cabeça para frente. Ambas as intervenções foram eficazes na melhora de todas as
amplitudes de movimento cervical, redução da dor e incapacidade e na melhora da postura.
  Um programa de exercícios de 12 semanas realizado por Llamas-Ramos et al. (2023), com
três sessões semanais para mobilidade e força muscular cervical em cuidadoras, reduziu a
intensidade da dor e melhorou a incapacidade cervical.
   Em estudo com o objetivo de comparar os efeitos do treinamento de extensores cervicais a
longo prazo com exercícios de alongamento, obteve-se que, o treinamento extensor cervical
teve melhor impacto na dor, incapacidade e amplitude de movimento cervical (Zhang et al.
2024).
  Outro estudo investigou exercícios de resistência em comparação com massagem no
trapézio. Ambos os métodos reduziram a dor e melhoraram a mobilidade cervical, sendo que
o protocolo de resistência teve resultados superiores (Kang; Kim, 2022).
  Exercícios intensos aumentam a atividade nas vias motoras, causando um efeito inibitório
no centro da dor presente no sistema nervoso central (Batool; Soomro; Baig, 2024). Estudos
indicam que o exercício físico pode ter um efeito positivo na mobilidade da coluna cervical
(Liao; Ge; Chen, 2021), bem como sugerem que reduzem a tensão muscular e aumentam o
fluxo sanguíneo, promovendo funcionalidade articular e alívio da dor (Nazwar, 2023).
 Em outro estudo, nos participantes em que foram realizados exercícios cervicais
associados com a terapia manual, tiveram melhores resultados do que aqueles que
realizaram apenas exercícios cervicais. Ambos os grupos, no entanto, mostraram redução
significativa da incapacidade e melhora na amplitude de movimento cervical (Rodríguez-
Sanz et al. 2020).
  No estudo de Mendes et al. (2023) foi comparado a Reeducação Postural Global com um
programa de exercícios cervicais em mulheres com cervicalgia crônica. Ambas as
intervenções foram eficazes na redução da dor, incapacidade e na melhora da mobilidade
cervical.
  O exercício físico tem um potencial terapêutico importante para a mobilidade e flexibilidade
cervical. Contudo, é fundamental que, uma avaliação completa e um plano de exercícios
personalizados, que leve em consideração fatores como idade, nível de condicionamento
físico e quaisquer outros problemas de saúde, possam garantir que os exercícios sejam
aplicados com segurança e eficácia em várias populações, promovendo benefícios
terapêuticos enquanto minimizam o risco de lesões ou piora dos sintomas (Osborne;
Jadhakhan; Falla, 2024).
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  Uma limitação metodológica dos estudos incluídos nesta pesquisa foi a ausência de
seguimento em longo prazo que pode afetar o desfecho. Embora os resultados apresentem
validade no curto prazo, devem ser interpretados com cautela, uma vez que o risco de viés
(de desempenho), reduz a certeza de que os efeitos observados sejam inteiramente
resultado da intervenção. 
  Observou-se ainda uma escassez de estudos com foco específico na população idosa,
grupo particularmente suscetível à perda de mobilidade cervical. Pesquisas futuras podem
priorizar a padronização das intervenções, ampliar o tamanho amostral e o acompanhamento
em longo prazo, a fim de permitir comparações entre diferentes 
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Conclusão
 Os estudos analisados confirmam os efeitos positivos dos exercícios físicos na mobilidade da
coluna cervical. Os resultados mostram que as práticas de exercício ajudam a reduzir a dor,
melhoram a incapacidade e aumentam a amplitude de movimento cervical. Esses achados
reforçam a importância dos exercícios como uma abordagem eficaz para a dor cervical e a
funcionalidade do pescoço.
 Diante disso, é essencial que futuras pesquisas explorem a mobilidade cervical em pessoas
idosas. Estudos com amostras representativas dessa população poderiam fundamentar
protocolos mais seguros e direcionados. Dessa forma, seria possível desenvolver
intervenções que não apenas aumentem a mobilidade, mas que também promovam um
envelhecimento mais ativo e saudável.
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	Exercícios físicos na mobilidade cervical em pessoas adultas e idosas: uma revisão sistemática
	Palavras-chave  exercícios físicos; mobilidade cervical; pessoa idosa;  adulto. Keywords  physical exercises; cervical Mobility; elderly;  adults.
	Resumo: Alterações na mobilidade cervical afetam não apenas a capacidade de realizar movimentos simples, mas também limitam funções mais complexas que desativam o controle postural e o equilíbrio e geram impactos generalizados. O objetivo deste trabalho foi revisar sistematicamente na literatura estudos que abordem o potencial terapêutico de exercícios físicos com foco na mobilidade da coluna cervical em pessoas adultas e idosas. Foi realizada a revisão sistemática da literatura com levantamento bibliográfico de textos publicados entre 2019 e 2024 em bases de dados indexadas como PubMed, LILACS, SciELO e com os descritores: “(Exercise) AND (Elderly OR Aged )AND (neck OR cervical vertebrae) AND (cervical Mobility)”. Através da definição dos termos de inclusão e exclusão, foram selecionados oitenta estudos, sendo que cinco enquadraram-se na proposta desta revisão. Os estudos sugerem que os exercícios físicos apresentaram efeitos positivos nos quais a redução da dor, o aumento na amplitude de movimento cervical, a melhora na incapacidade do pescoço e a resistência muscular foram os desfechos mais beneficiados. Houve poucos estudos que descreveram os efeitos dos exercícios físicos na mobilidade cervical, sendo que um esteve associado à pessoas idosas. Esta pesquisa encontrou alta variabilidade nas metodologias, duração e intensidade dos exercícios estudados. Isso limita comparações diretas e dificulta conclusões sobre a eficácia dos protocolos. Estudos futuros podem padronizar intervenções e ampliar amostras para comparações mais robustas entre diferentes tipos de exercício.
	Abstract: Changes in cervical mobility not only affect the ability to perform simple movements, but also limit more complex functions that disable postural control and balance and generate widespread impacts. The objective of this work was to systematically review studies in the literature that address the therapeutic potential of physical exercises focusing on the mobility of the cervical spine in adults and elderly people. A systematic literature review was carried out with a bibliographic survey of texts published between 2019 and 2024 in indexed databases such as PubMed, LILACS, SciELO and with the descriptors: “(Exercise) AND (Elderly OR Aged ) AND (neck OR cervical vertebrae) AND (cervical Mobility)”. By defining the terms of inclusion and exclusion, eighty studies were selected, five of which met the proposal of this review. Studies suggest that physical exercise had positive effects in which pain reduction, increase in cervical range of motion, improvement in neck disability and muscular resistance were the most beneficial outcomes. There were few studies that described the effects of physical exercise on cervical mobility, one of which was associated with elderly people. This research found high variability in the methodologies, duration and intensity of the exercises studied. This limits direct comparisons and makes conclusions about the effectiveness of protocols difficult. Future studies can standardize interventions and expand samples for more robust comparisons between different types of exercise.
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	Foram excluídos os estudos que não se enquadrassem nos critérios de inclusão e excluídos aqueles que atendiam aos critérios de exclusão e os duplicados.  Ao final, 5 publicações da PubMed foram consideradas elegíveis para leitura completa, enquanto as encontradas na LILACS não atenderam aos critérios estabelecidos. A qualidade metodológica foi analisada por dois avaliadores, sendo qualquer divergência resolvida por consenso. O fluxograma da seleção está descrito na Figura 1.


	Resultados e Discussão
	A busca de artigos nas diferentes bases de dados possibilitou identificar o total de 80 trabalhos que contemplavam preliminarmente os critérios de elegibilidade. Foram excluídos os estudos não relacionados ao tema (n=73) e aqueles que tratavam de revisão sistemática (n= 2). Após a leitura na íntegra dos artigos, foram selecionados cinco estudos para esta revisão. A identificação e as características dos estudos incluídos estão apresentadas na tabela 1. Os instrumentos utilizados para a avaliação, variaram de acordo com o objetivo dos autores e estão demonstrados na mesma figura. Os achados deste estudo devem ser interpretados com cautela, considerando algumas limitações, como a ausência de estudos que abordem essa temática especificamente na população idosa. Todos os dados foram analisados ​​qualitativamente e apresentados narrativamente.
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	Esta revisão sistemática buscou pesquisas que abordassem o potencial terapêutico de exercícios físicos com foco na mobilidade da coluna cervical em pessoas adultas e idosas. Os estudos incluídos nesta revisão foram publicados na Coréia, Espanha, China, Suécia e Egito. Dos cinco estudos selecionados, a faixa etária pesquisada ficou entre 18 e 67 anos de idade, destes, apenas um (Rodríguez-Sanz et al. 2020) incluiu idosos em sua amostra. No entanto, foram incluídos juntamente com pessoas adultas, não havendo separação de idade na análise dos resultados. Todos os estudos utilizaram homens e mulheres, sendo o sexo feminino prevalente em 4 estudos.
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	Os períodos de intervenção dos estudos selecionados variaram de quatro semanas a 12 meses. Para a avaliação da coluna cervical, os instrumentos utilizados foram: avaliação da amplitude de movimento cervical, Índice de incapacidade do pescoço, teste de flexão/rotação e medidas do miotonômetro (tônus do trapézio superior, rigidez e elasticidade).  Os tratamentos foram focados em: dor crônica no pescoço, dor crônica no pescoço e disfunção da coluna cervical superior, dor cervical crônica não específica, distúrbios crônicos associados a chicotadas e dor de cabeça cervicogênica.   Em todas as intervenções realizadas, os exercícios físicos foram utilizados como tratamento, sendo que, foram focados na região cervical e na cervical e escápula. E, a utilização dos exercícios físicos, apresentaram efeitos positivos em todos os tratamentos.   O aumento na amplitude de movimento cervical, a redução da dor, a melhora na incapacidade do pescoço e a resistência muscular foram os desfechos mais beneficiados. Quanto ao programa de exercícios selecionados para as intervenções, tem-se que, foram utilizados alongamentos, exercícios de resistência e treinamento específico de extensores cervicais.   No estudo Abdel-aal; Elsayyad; Megahed (2021), que investigou a técnica Graston combinada com exercícios, os resultados mostraram que essa combinação foi mais eficaz do que os exercícios isolados. Ambos os grupos, no entanto, tiveram redução da dor, melhora na incapacidade do pescoço, aumento da amplitude de movimento cervical, além de menor frequência e duração da dor de cabeça e uso de medicamentos.   A cervicalgia crônica é uma condição que compromete a mobilidade e a qualidade de vida, afetando principalmente as mulheres (Ferreti et al. 2019). A maior incidência no sexo feminino se deve a fatores biológicos, hormonais e sociais, além de diferenças na percepção da dor (Palacios-Ceña et al. 2021). Caracterizada por episódios recorrentes, a dor cervical crônica pode durar semanas, meses ou anos. Essa dor gera limitações diárias e sobrecarga física e emocional (Wu et al. 2021).  Os fatores hormonais e papéis sociais, como a sobrecarga doméstica, tornam as mulheres mais suscetíveis à dor cervical crônica. Esse conhecimento ajuda a direcionar intervenções preventivas voltadas para o público feminino, considerando essas particularidades (Palacios-Ceña et al. 2021).   Pacientes com cervicalgia crônica relatam dificuldades em manter posturas prolongadas e realizar movimentos repetitivos. Isso agrava a dor e cria um ciclo de imobilidade (Valenza-Peña et al. 2024). Ambientes de trabalho que exigem postura estática do pescoço, como o uso contínuo de computadores, aumentam o desconforto musculoesquelético e podem contribuir para esse quadro (Wu et al., 2022). Além disso, essa condição gera custos elevados para os sistemas de saúde, devido ao aumento de consultas, tratamentos e reabilitação (Rocha et al. 2021; Soltanabadi et al. 2024).    A dor cervical crônica gera custos econômicos relevantes. Ela contribui para o absenteísmo e o presenteísmo no trabalho. Programas de exercícios em empresas poderiam reduzir a incidência de afastamentos e os custos médicos, especialmente em funções que exigem postura fixa (Rocha et al. 2021). Identificar fatores de proteção e risco, gatilhos e efeitos das intervenções orienta a prevenção e o tratamento da dor cervical (Kazeminasab et al. 2022).
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